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Em 13 de agosto de 2.015. 
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EADOR. 
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PROJETO DE LEI N°  132/15 
ACRESCE Á DENOMINAÇÃO "MAJOR-RI 

CHRISTIANO VIEIRA" Á RUA EXPEDICIONÁRIOS. 

A CÃMARA MUNICIPAL DE BIRIGÜI DECRETA: 

Art. 1° - Fica acrescido à denominação "MAJOR 
- R.I CHRISTIAN° VIEIRA" a Rua Expedicionários, a via pública 

cadastrada sob o n° 109 no cadastro de logradouros públicos do 

município e registrada no cadastro oficial do município como Rua 

Expedicionários, localizada no Bairro Vila Maria. 

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

Câmara Municipal de Birigüi, 
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JUSTIFICATIVA: 

Senhores Vereadores; 

Senhoras Vereadoras; 

O 	Expedicionário 	Biriguiense 	Major-R.I 

Christiano Vieira, filho do casal João Arsênio Vieira e da senhora Maria 

José Mancuso Vieira, nasceu no município paulista de Piracaia, em 2 

de abril de 1.920. Casou-se com a senhora Theresa Moreira Vieira, em 

Caçapava-SP no dia 9 de julho de 1.952, deste enlace nasceram 4 

filhos: Carlos, Nelson Carmem e Rubens. Em 1.924, seu Pai, 

comerciante no município de Piracaia, aceitou convite do amigo, 

Joaquim Vieira, para exercerem em Birigui em sociedade, o comércio de 

café, em compras, beneficio e exportação, estabelecimento situado a 

Rua Epopeia de Copacabana, hoje atual Rua Roberto Clark, esquina 

com a Rua Ruy Barbosa. 

Em 1.929, no mês de junho, mudaram 

definitivamente para Birigui decisão esta já prevista por Christiano, 

passando a residir com toda a família, seus pais e os irmãos, Demétrio, 

Maria José, José Peregrino, João Domingos e Antônio, moravam em 

residência própria, localizada na Rua n° 35 no Patrimonio Silvares, local 

considerado estranho em qualidade de vida, por não existir a época a 

infraestrutura mínima, inclusive a energia elétrica, por ser tratar de 

uma comunidade pequena, estimada em uma população de 

aproximadamente 3.500 habitantes na cidade e 23.500 na Zona Rural. 

Em Birigui, nasceram os irmãos, Joaquim, Ana 

Rita e Alice. Nesta época já residiam na Rua guarani, também no 

Patrimonio Silvares. Em, 1.931, Christiano, concluiu o curso primário 

no dia 30 de novembro, no Grupo Escolar de Birigui, localizado na 
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Praça James Melhor, sua professora era a senhora Florisa Barbosa de 

Carvalho e o Diretor desta unidade de ensino era o senhor Brasil 

Santos. Atualmente neste local esta unidade de ensino é o nossa Escola 

roberto Clark. 

Em 1.932 Christiano, no dia 7 de março, fez 

parte da representação teatral de amadores, inclusive o irmão Demétrio, 

atuou em uma comédia, espetáculo encenado no Cine Theatro 

Triangulo, localizado na esquina da Praça Raul Cardoso, hoje Praça Dr. 

Gama. Ainda no ano de 1.932Christiano, ainda garoto mas muito ativo, 

começou a trabalhar vendendo Jornais e revistas com o irmão João, 

ambos percorriam as áreas comerciais e residenciais, nas mas e praças 

de Birigui Os jornais ( o estado de São Paulo, Diário de São Paulo, 

Correio Paulistano, Folha de São Paulo, Folha da Noite, São Paulo 

Liberal e outros inclusive e idiomas espanhol, Italiano e Japonês) 

chegavam em Birigui por via férrea chegavam aos pacotes amarrados e 

eram retirados do vagão do correio, em trem de passageiros 

diariamente, de manhã e à tarde. 

Já adolescente Christiano passou a trabalhar 

em uma empresa Agra-Industrial, máquina de beneficiamento de 

algodão, arroz e café, localizada na José Paccitti em Birigui. No ano de 

1936 trabalhou em uma empresa de seu Pai o Frigorifico Paulista 

localizado na rua 7 de dezembro em Birigui. 

FORMAÇÃO ESCOLAR SECUNDÁRIA 

Curso propedêutico da Faculdade de Comércio 

D. Pedro II concluído em 1937. 
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Curso da Associação Taquigráfica Paulista, 

concluído em 1942 (São Paulo). 

Curso da Escola Remington, concluído em 27de 

outubro de 1951(Taubaté-SP). 

Curso de Introdução às Relações Públicas, 

Escola de Comunicações Culturais da USP São Paulo, concluído em 

1968. 

Curso Ginasial Madureza - Coordenadoria do 

Ensino Básico e Normal - São Paulo - concluído em 1971. 

Curso Colegial - 2° Grau - Centro Interescolar 

Amaro Cavalcanti - Rio de Janeiro - concluído em 1973. 

Curso Fundação Escola de Sociologia e Política 

- São Paulo - concluído em 1973 

EXÉRCITO - 

Em 1938, no mês de abril, Christiano, 

necessitando aproximar ao serviço militar, se interessou em fazer parte, 

como voluntário no 4° BC (atualmente 4° Batalhão de Infantaria Leve), 

em São Paulo. Em 1943 e 1944, fez o curso de transmissão para 

sargentos. 

Em 1945, Christiano, já 3 Sargento, foi 

incorporado ao 6° R.I. em Caçapava - SP (Atualmente 6° Batalhão de 

Infantaria Leve). Foi promovido a 1° Sargento e Subtenente - 1948. 

Na Segunda Grande Guerra Mundial, foi 
integrante da Força Expedicionária Brasileira em operações na Itália, 
tendo recebido, no ano seguinte ao fim da 2a Guerra, diploma e 
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medalha de campanha. Também recebeu medalha e diploma por 
cooperação no esforço de guerra, em 1947. 

Recebeu o Diploma Cruz de Combate por ações 
de combate em Montese, na Itália. Ao completar mais de 20 anos de 
bons serviços prestados, em 1964, recebeu também novo diploma e 
medalha militar. Foi transferido para a reserva em 28 de abril de 1964. 

Em 10 de agosto de 1945, finda a 2' Guerra 
Mundial dias antes, Christiano, com a família, recebeu comemorações 
tendo à frente entidades locais. A LBA - Legião Brasileira de 
Assistência, as Prefeituras Municipais promoveram uma manifestação 
cívica na praça Raul Cardoso (hoje Dr. Gama), em homenagem ao herói 
nacional, expedicionário biriguiense Christiano Vieira. 

O Major R.I Christiano Vieira faleceu em São 
Paulo em 8 de junho de 2000. Seu corpo foi encaminhado ao crematório 
da Vila Alpina. 

Em resumo: está ai a história de vida de um homem 
honesto, trabalhador, exemplar, foi alguém que passou pelo mundo e 
deixou historia gravada na memória e no coração e todos aqueles que 
com ele conviveu. 

Esse o esboço biográfico de CHRISTIANO 
VIEIRA, bastante para convalidar a iniciativa do presente projeto de lei, 
que é o de dar o seu saudoso e respeitado nome para uma das vias de 
nossa cidade. 

Câmara Municipal de Birigui, 

Aos 13 de agosto de 2.015. 
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MINISTÉRIO DA GUERRA 

ESCOLA DE TRANSMISSÕES DO EXÉRCITO 

BRASIL 

CERTIFICO que o TERCEIRO S RGENTO 

T I 	1:4 O 
	V T 

concluio com aproveitamento o CURSO DE TRANSMISSÕES 

para sargentos  de 	Infantaria 
	

que frequentou durante o 

período de 	3  de XT de 1943 a 	14 de ii 	de 19ili ; 

Fica considerado especializado em : 

Recepção e transmissão morse, 	  36 Horas; 
Emprego da Seção de Tran smissões, 	  32 Horas; 

Telefonia, 	  Go Horas; 
Eletricidade, 	  36 Horas; 

Rádio, 	  ko Horas; 
rrojeção de films,    4 Horas; 

Expllração, 	  12  Horas. 

Comandante 
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 P 	! 
menagem ao expedic on ~iriu1 birigmen 
se GBISTIANO WEIN, heroi nacional, 
chegado a esta didade'címvidam as 

 es- 
 as autoridades, as legionárias e 

o povo em geral 
I mesma, que será 
de hoje 	dia 10 
ça Raul Cardoso, 
Matriz. 

a tornarem parte 
realizada ás 20 horas 
de Ag osto-- na pra- 
em frente a Igreja 

10 cie Agosto de 1945 
Tip Novos Rumos - 


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13

